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CONSELHOS DE PAULO ÀS MULHERES 
Paul’s Advices to women 

Marta Cristina Hoffmann1 

RESUMO 

O apóstolo Paulo, na carta a Tito, dá várias instruções aos grupos da igreja. No capítulo 
2.3-5, fala para as mulheres idosas a respeito de sua conduta e qual a responsabilidade 
que elas tinham para com as mulheres mais novas. Este artigo trará uma explanação sobre 
este texto focando extrair os princípios do ensinamento de Paulo às mulheres para a 
atualidade. 

Palavras chaves: Mulheres. Idosas. Conduta. Exemplo. 

ABSTRACT 

The apostle Paul in his letter to Titus gives various instructions to church groups. In 
chapter 2.3-5, he speaks to elderly women about their conduct and about the 
responsibility they have for younger women. This article will bring an explanation on this 
text focusing at extracting the principles of the teachings of Paul to the woman in present 
days. 

Keywords: Woman. Elderly woman. Conduct. Example.  

INTRODUÇÃO 

A carta de Paulo a Tito é cheia de instruções e direções práticas ministeriais. E no 

capítulo 2.3-5 Paulo fala sobre a conduta das mulheres “idosas” e o que deveriam ensinar as 

                                                             
1 A autora é Bacharel em Teologia pela Faculdade Batista Pioneira, com integralização de créditos pela Faculdade 

Teológica Sul Americana do Paraná e mestranda em Teologia com ênfase em Organização e Cuidado Pastoral 
pela Faculdades Batista do Paraná. É missionária secretária executiva da Junta Feminina Missionária da 
Convenção Batista Pioneira. E-mail: martinha_ch@hotmail.com  

 

Ensaios Teológicos está licenciada com uma Licença Creative Commons 
Atribuição – Não Comercial – Sem Derivações - 4.0 Internacional 

 
 

mailto:martinha_ch@hotmail.com


 
Revista Ensaios Teológicos – Vol. 01 – Nº 01 – Jun/2015 – Faculdade Batista Pioneira – ISSN 2447-4878 

 

42 

mulheres mais jovens. Neste artigo é abordado o termo empregado por Paulo: “idosas”, a 

conduta que essas mulheres deveriam ter, a sua aptidão para ensinar e o conteúdo do ensino 

às mulheres mais novas, sempre trazendo os princípios práticos desse texto para as mulheres 

da atualidade. 

A revolução feminista tinha a intenção de levar as mulheres a uma condição de maior 

realização e liberdade e conseguiu. Para a mulher cristã, a sensação de satisfação pessoal, 

familiar e profissional não pode “borrar” a sua missão de cuidadora das mulheres mais jovens. 

Pois, nesse mundo capitalista e relativista, as mulheres piedosas descritas em Tito 2 são 

totalmente requisitadas. Caso contrário, o que serão das mulheres do futuro? Sem ninguém 

que as guiem e as orientem? As jovens mulheres, mesmo cristãs, podem sofrer pela falta de 

princípios bíblicos aplicados ao dia a dia. Esta é a proposta do presente artigo: Analisar quem 

é a mulher madura segundo a Bíblia e qual a importância nos dias atuais? 

  

1. CONTEXTO DA CARTA DE TITO E A MULHER ATUAL 

1.1 Visão geral e contexto do livro de Tito 

O apóstolo Paulo é o autor da carta de Tito (64 d.C.), tida por carta pastoral, juntamente 

com I e II Timóteo. Paulo a escreveu visando incentivá-lo e direcioná-lo, pois Tito “pastoreava 

uma igreja na ilha de Creta, onde a cultura reinante era pluralista e decadente.”2 A epístola do 

Novo Testamento de Paulo para Tito contém instruções concernentes à necessidade que Tito 

"pusesse em boa ordem as coisas que ainda restam" (Tito 1.5) na igreja local e sua necessidade 

de "de cidade em cidade estabelecesse presbíteros" na ilha de Creta. Paulo, especificamente, 

instruiu Tito: "fala as coisas que convêm à sã doutrina" (Tito 2.1), as verdadeiras "coisas" que 

estavam sendo pervertidas pelos falsos mestres que estavam influenciando à igreja em Creta.3  

No Comentário Esperança, há uma afirmação que destaca a importância das palavras de 

exortação espiritual direcionadas à igreja: 

O melhor antídoto para o ensino falso é o ensino positivo e exortações 
morais, calculadas a promover saúde espiritual. Já foi observado que as 
pessoas iludidas por ensinos errados são corrompidas primeiro no coração, 
e esta corrupção se manifesta depois na vida. Por isso, os que desejam 
manter, por meio de seus ensinos, o bem-estar espiritual dos outros, devem 
exigir uma conduta que corresponda à pureza de coração. No ministério 
público de Tito, este é o tipo de exortação que há de pronunciar. As suas 
exortações hão de ser adaptadas às necessidades dos diferentes grupos no 
seio da igreja, conforme a idade. Há de exortar as senhoras idosas a 
ensinarem, por sua vez, as mulheres mais jovens.4 

                                                             
2 DEMOSS, Nancy L. Elas por elas. São Paulo: Vida, 2005. p.198. 
3 COSTELLA, M. Sola Scriptura: papel da mulher na igreja local. Disponível em <http://solascriptura-

tt.org/EclesiologiaEBatistas/PapelMulherNaIgrejaLocal-MCostella.htm. Acesso em 28 julho de 2014. 
4 BOOR; Werner de; BÜRKI, Hans. Carta aos Tessalonicenses, Timóteo, Tito e Filemom. Tradução de Werner 

Fuchs. Curitiba: Esperança, 2007. p.300 

http://solascriptura-tt.org/EclesiologiaEBatistas/PapelMulherNaIgrejaLocal-MCostella.htm
http://solascriptura-tt.org/EclesiologiaEBatistas/PapelMulherNaIgrejaLocal-MCostella.htm
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Na carta de Tito, especificamente no capítulo 2, Paulo voltou seus olhos para os vários 

grupos da igreja. “Deu instruções para os homens mais velhos (2.1,2), para as mulheres mais 

velhas e mais jovens (2.3-5), para os jovens, incluindo Tito (2.6-8), e para os escravos (2.9-10). 

Para todos esses Paulo enfatizou a importância da edificação da vida espiritual dos crentes, 

como melhor defesa contra o erro.”5 O grupo de destaque nesta pesquisa é exposto no 

capítulo 2, nos versículos 3 a 5: 

Semelhantemente, ensine as mulheres mais velhas a serem reverentes na 
sua maneira de viver, a não serem caluniadoras nem escravizadas a muito 
vinho, mas a serem capazes de ensinar o que é bom. Assim, poderão orientar 
as mulheres mais jovens a amarem seus maridos e seus filhos, a serem 
prudentes e puras, a estarem ocupadas em casa, e a serem bondosas e 
sujeitas a seus próprios maridos, a fim de que a palavra de Deus não seja 
difamada. 

As mulheres “idosas” tinham uma missão: através de uma vida santa, serem exemplos 

para as mais jovens seguirem. A verdade explícita nesses versos, “não se tratava de um 

conceito novo. Do começo ao fim do Antigo Testamento, é ensinado que uma geração deve 

transmitir à geração seguinte os maravilhosos feitos do Senhor.”6 Maureen Bonner diz que a 

passagem de Tito 2.3-5: 

Faz parte da estratégia para a educação cristã da igreja... Apresenta o 
fundamento e a estrutura bíblica para um ministério e discipulado e 
aconselhamento para todas as mulheres – tanto mais idosas quanto mais 
jovens. Paulo nos dá o “o que” do ministério e o “como” do ministério com 
mulheres. Essas são as duas pedras fundamentais: o que fazer e como fazer. 
Ao obedecermos a essas ordens, servindo alegremente ao Senhor em 
obediência, as mulheres jovens crescerão em piedade, as mulheres mais 
idosas serão pessoalmente enriquecidas, a igreja colherá os benefícios 
desses relacionamentos piedosos e a comunidade será abençoada.”7  

1.2 Descrição do termo: “mais velhas”, “idosas”. 

Algumas pessoas definem mulheres idosas por aquelas que já não têm a 

responsabilidade de criar filhos, normalmente com idade por volta de 60 anos.  Ou também, 

pode “ser entendido como mulheres espiritualmente maduras.” O critério não está limitado 

à idade (Tt 2.3).8 Segundo Strong, presbu/teroj significa:  

1) ancião, de idade, 1a) líder de dois povos 1b) avançado na vida, ancião, 
sênior 1b1) antepassado 2) designativo de posto ou ofício 2a) entre os judeus 
2a1) membros do grande concílio ou sinédrio (porque no tempos antigos os 
líderes do povo, juízes, etc., eram selecionados dentre os anciãos) 2a2) 
daqueles que em diferentes cidades gerenciavam os negócios públicos e 
administravam a justiça 2b) entre os cristãos, aqueles que presidiam as 
assembleias (ou igrejas). O NT usa o termo bispo, ancião e presbítero de 

                                                             
5 DOCKERY, David S. (Edit.). Manual bíblico Vida Nova. São Paulo: Vida Nova, 2001. p. 791. 
6 DEMOSS, 2005, p. 198. 
7 FITZPATRICK, Elyse. Mulheres aconselhando mulheres: respostas bíblicas para os difíceis problemas da vida. 

Tradução de Meire Portes Santos. São Paulo: NUTRA, 2013. p. 100. 
8 BÍBLIA DA MULHER. Barueri: SBB, 2010. p. 1551. 



 
Revista Ensaios Teológicos – Vol. 01 – Nº 01 – Jun/2015 – Faculdade Batista Pioneira – ISSN 2447-4878 

 

44 

modo permutável 2c) os vinte e quatro membros do Sinédrio ou corte 
celestial assentados em tronos ao redor do trono de Deus. presbu/thj 
(presbytes) significa: 1) homem velho, idoso 2) embaixador. presbu/tij 
(presbutis) significa 1) mulher idosa – A mesma palavra de Tito 2 – mulheres 
idosas (presbu/tij).9 

Paulo atribuiu às mulheres mais velhas da igreja a tarefa de educar, treinar as mais 

jovens. Mas, como dito anteriormente, esta tarefa não é limitada à idade, mas à maturidade. 

O princípio de educação cristã pode ser atribuído a todas as mulheres em geral, inclusive na 

contemporaneidade.  Se o princípio de repassar ensinamentos perdura até a atualidade, urge 

uma questão para reflexão: As mulheres maduras espiritualmente têm abraçado este desafio? 

Após o casamento, a criação dos filhos, muitas mulheres tendem a ansiar por momentos de 

bonança e a aposentadoria passa ser o alvo maior para não terem mais responsabilidades 

desgastantes. É certa esta postura?  

2. CONDUTA ESPERADA DAS MULHERES QUE ENSINAM 

Assim como nos tempos de Paulo, a sociedade atual “feminina” tem enfrentado grandes 

desafios que envolvem sua conduta e caráter. As palavras ditas por Paulo a Tito não têm como 

ser mais atual. Vejamos algumas características incentivadas por Paulo para as mulheres 

cristãs desenvolverem em seu dia a dia: 

2.1 Ser séria – reverente 

A conduta exemplar da mulher que exercia influência na vida de outras mulheres na 

época de Tito era incentivada. Fator que ultrapassa milhares de anos. Dentre estes fatores, a 

seriedade na maneira de viver e portar-se perante Deus e as demais pessoas foi destacada.  

Ser séria demonstra consagração a Deus. É algo notável. “Significa literalmente: próprias para 

o templo. Idôneas para uma vida religiosa, com a dedicação e consagração de sacerdotisas.”10 

O ser séria nada tem a ver com “não sorrir”! Mas sim, tem a ver com o compromisso pessoal 

de viver uma vida dedicada a viver para Deus e servi-lo. No livro Sábia e Conselheira, Martha 

Peace faz uma boa abordagem sobre o que significa “ser séria”: 

A palavra grega para séria é hieroprepeis. São duas palavras gregas para 
formar uma só palavra. Hieros significa “sagrado”. Prepei significa 
“apropriado”, ou “adequado”. Proceder é a palavra katastema, que significa 
“conduta”, “procedimento” ou “comportamento” (comportamento é como 
você age). Em outras palavras deve se comportar apropriadamente. A versão 
King James expressa isso de maneira belíssima: “comportem-se como 
convém a santidade”.11  

                                                             
9 Dicionário grego: http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfIgIAL/dicionario-grego-portugues?part=865. 

Acesso em 28 de julho de 2014. 
10 BÍBLIA VIDA NOVA. São Paulo: SBB e Vida Nova, 1988. p. 257. 
11 PEACE, Martha. Sábia e conselheira. Tradução de Laura Macal Lopez. São Paulo: Fiel, 2012. p. 45. 



 
Revista Ensaios Teológicos – Vol. 01 – Nº 01 – Jun/2015 – Faculdade Batista Pioneira – ISSN 2447-4878 

 

45 

2.2 Não caluniadora (Tt 2.3) 

Em grego é “me diabolos”. Diabolos é a palavra traduzida por Diabo ou Satanás. Este 

termo é um termo forte, e foi “usado 34 vezes no NT para descrever a Satanás, o maior 

caluniador que existe.”12 Significa “acusar, repudiar, dar falso testemunho, fazer mexerico.”13 

A afirmação paulina dá a ideia de que “algumas das senhoras idosas estavam caindo na 

maledicência, calúnia e embriaguez.14 “A calúnia, segundo parece, era vício comum entre as 

mulheres cretenses,”15 E infelizmente, é algo que se estende até aos dias de hoje. É um pecado 

que muitas vezes passa desapercebido por muitos anos, mas é um pecado gravíssimo, e 

precisa ser combatido para não se infiltrar nas igrejas e fazer grandes estragos.  

Uns dos grandes responsáveis pela “calúnia moderna” são as redes sociais. Se este texto 

fosse contextualizado para os dias atuais, poder-se-ia pensar na ideia de não fazer mexericos 

até mesmo dentro de casa na frente de um computador. Fazer fofocas, caluniar e fazer 

mexericos ficou ainda mais fácil, por isso cabe a cada mulher seguir à risca o conselho de 

Paulo: Não seja caluniadora! 

2.3 Não dada a muito vinho (Tt 2.3) 

Por mais que naquele tempo o vinho era uma bebida comum nas casas e em suas 

refeições, e até mesmo usado de forma medicinal, era inaceitável o fato das mulheres idosas 

ou maduras serem “escravizadas” ao vinho. “Em contextos moralmente decaídos até mesmo 

as mulheres perdem a sobriedade, tornando-se escravas de toda sorte de formas de prazer.”16 

Nos dias atuais, muitas mulheres continuam sendo escravas de várias formas de prazer que 

as fazem perder a “sobriedade”, tornando este texto atual e tremendamente aplicável: 

Muitas de vocês, provavelmente, não são atormentadas pelo vício da bebida. 
Contudo há uma segunda aplicação. Podemos ser escravizadas à televisão, 
comida, novelas... Ser dominado por alguma coisa e não pelo Senhor Jesus 
cristo é um grave pecado, mas pela graça de Deus você pode se arrepender.17 

2.4 Deveria ser mestra do bem (Tt 2.3) 

Mestras do bem (kalodidaskalos) pode significar: “boas professoras em palavra e 

exemplo. Ou seja, uma presbítera que ensina!”18 Elas deveriam viver de forma que 

agradassem a Deus e ensinar umas às outras aquilo que estava em conformidade com sua 

vontade. Martha Peace, ao descrever a mulher de Tito 2, diz que: 

                                                             
12 BÍBLIA DE ESTUDO MACARTHUR. Barueri: SBB, 2010. p. 1680. 
13 PEACE, 2012, p. 48. 
14 A BÍBLIA ANOTADA. Versão Almeida, Revista e Atualizada, com introdução, esboço, referências laterais e notas 

por Charles Caldwell Ryrie. Tradução de Carlos Osvaldo Cardoso Pinto. São Paulo: Mundo Cristão, 1994. p. 
1530. 

15 BÍBLIA DE ESTUDO MACARTHUR, 2010, p. 1680. 
16 BOOR; BÜRKI, 2007, p. 16. 
17 PEACE, 2012, p. 54, 55. 
18 BOOR; BÜRKI, 2007, 16 p.  
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Mestras do bem é a combinação de duas palavras gregas, que resultam numa 
só. Didaska significa “um instrutor, conhecimento teórico e prático”. A 
palavra “didática” vem desta palavra grega. A segunda palavra, kalos, quer 
dizer “bom, louvável, excelente, digno de honra, correto e são”. 19 

Paulo sabia que consciente ou inconscientemente as mulheres ensinam com sua forma 

de viver. Uma mulher tem o poder de construir ou destruir com suas palavras e ações. E ser 

mestra do bem é conscientemente decidir cuidar de suas ações e palavras para que elas 

somem valores do reino na vida dos que as cercam. 

3. A VIDA EXEMPLAR DÁ CREDIBILIDADE PARA A MULHER ENSINAR 

A vida de obediência da mulher cristã descrita em Tito a torna apta para ensinar as novas 

gerações de mulheres. Esse é o segredo do verdadeiro ensino: o exemplo. “Seu próprio 

exemplo de piedade dá o direito e a credibilidade de instruir as mulheres mais jovens na igreja. 

A implicação óbvia é a que as idosas devem exemplificar as virtudes (vs. 4-5) que ensinam.”20 

3.1 A responsabilidade de ensino às novas gerações dispensada a mulher 

Dentro deste contexto, o livro de Tito traz o princípio de “maternidade espiritual”. 

Quando as mulheres maduras direcionam as mais jovens. Deus chamou mulheres para 

discipular e aconselhar umas às outras com Sua Palavra. É surpreendente o que um ministério 

efetivo para mulheres feitos por mulheres é capaz de realizar.21  

A maternidade espiritual pode ser considerada uma vocação, mas infelizmente, muitas 

mulheres têm renunciado esta responsabilidade de instruir as mais jovens, e “as implicações 

de aceitar ou rejeitar esse chamado mostrarão seus reflexos nas gerações futuras.”22 Susan 

Hunt desabafa:  

Minha geração abandonou esse chamado por várias razões... Há mulheres 
que acham que não têm nada a oferecer. Algumas se sentem intimidadas 
pela inteligência e talento de mulheres mais jovens. Outras entendem que 
nessa fase devem levar uma vida mais tranquila. Algumas desejam 
compartilhar suas experiências de vida, mas sentem-se isoladas das 
mulheres mais jovens e não sabem transpor essa barreira.23 

Este ministério de ensino entre mulheres “não é formal e estruturado, mas 

fundamentado na maternidade espiritual de encorajamento”.24 Onde o alvo é que mulheres 

que são cuidadas (treinadas) possam “amadurecer ao ponto de elas poderem com a graça de 

Deus, ajudar outras mulheres, de modo que agradem e honrem ao Senhor Jesus Cristo”.25 

                                                             
19 PEACE, 2012, p. 62. 
20 BÍBLIA DE ESTUDO MACARTHUR, 2010, p. 1680. 
21 BÍBLIA DE ESTUDO MACARTHUR, 2010, p. 101. 
22 DEMOSS, 2005, p. 200. 
23 DEMOSS, 2005, p. 199. 
24 BÍBLIA DA MULHER, 2010, p. 1553. 
25 PEACE, 2012, p. 38. 
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A exata natureza deste ministério de "ensino" de mulheres não é 
explicitamente declarada, mas certamente este ministério pode ser feito 
tanto em um ambiente de sala de aula como em um arranjo para discipulado 
pessoal. Thomas Oden, um que sustenta o ponto de vista igualitário para 
mulheres no ministério, diz: "Mulheres com maturidade espiritual foram, 
especificamente, designadas em Tito 2.3 como professoras 
(kalodidaskalous, professoras do que é bom). Mulheres com maturidade 
espiritual são as conselheiras naturais das jovens. O ensinamento de virtude 
é melhor dado pelo exemplo." Se mulheres ensinam outras mulheres na 
igreja local (como é o caso de muitos arranjos feitos para classes da Escola 
Dominical de hoje em dia) ou se elas as ensinam em locais fora da igreja local, 
o mandamento permanece o mesmo: Mulheres devem ensinar outras 
mulheres, e, se não for, também, pela instrução verbal, pelo menos, seja pelo 
próprio exemplo delas.26 

4. O CONTEÚDO DO ENSINO DIRECIONADO ÀS MULHERES JOVENS: 

4.1 Amor ao marido e aos filhos 

Esta orientação que deveria ser transmitida as jovens mulheres, à primeira vista, parece 

ser uma obviedade, mas está em concordância com a realidade social em Creta e na igreja. 

“Em 1Tm 2.15 trata-se provavelmente de mães que negligenciavam os filhos por razões 

religiosas. Aqui em Tt 2.4 parece que o verdadeiro amor materno para com os filhos ainda não 

despertou nelas”.27 Então Paulo incentiva Tito a chamá-las à realidade do reino, pois a “mulher 

que aceita a vocação do casamento e tem marido e filhos deve amá-los e não negligenciá-

los.28 

O amor é a primeira e a mais importante base do casamento, “não tanto o amor 

emocional e passional, e muito menos o do erotismo, mas sim o amor sacrificial e serviçal. As 

jovens esposas devem ser ‘orientadas’ nesse sentido, o que significa que esse amor pode ficar 

sob seu controle”.29  

4.2 Prudência e pureza 

Sensata vem da palavra grega sophon – que é um amplo termo que significa “são, 

prudente, controlado”. As mulheres devem buscar serem prudentes, controladas. Mas a 

prudência de nada tem valor se não for acompanhada por motivações e estivo de viver puro. 

No Comentário Esperança há uma abordagem interessante sobre o termo “pura, casta”: 

Castas (hagnos): originalmente referente à pureza cultual, depois transferido 
para o comportamento ético, mas continua tendo relação com a 
religiosidade, cf. v. 3: na atitude, dignas como mulheres santas que prestam 
serviços sagrados. Aqui se tem em mente especialmente a pureza moral no 
matrimônio. Ser sensato (comedido) e casto são características que formam 

                                                             
26 COSTELLA, 2014, internet. 
27 BOOR; BÜRKI, 2007, p. 17. 
28 STOTT, John. A mensagem de 1° Timóteo e Tito: a vida da igreja local, a doutrina e o dever. Tradução de Milton 

Azevedo Andrade. São Paulo: ABU, 2004. p. 194. 
29 STOTT, 2004, p. 194. 
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uma unidade. Em 1Tm 2.9 a castidade está associada ao senso de pudor. É 
difícil ouvir esses termos com o som e a conotação límpidos que os 
caracterizam desde Jesus: à luz da alegria pela libertação dos gêneros para a 
verdadeira humanidade. Não pudicícia e frieza, mas cálida desinibição e 
cordialidade emanam dessas palavras.30 

4.3 Dedicação ao lar 

Manter com excelência um lar piedoso para o marido e os filhos é responsabilidade 

inegociável da mulher cristã.31  

Saber conduzir e organizar um lar não é uma obra monótona e anticriativa, 
mas uma tarefa realmente humana, desde que não se pense ser necessário 
prescrever às mulheres como devem entender a “dedicação ao lar”, e desde 
que não se derive disso uma lei que sirva para banir a mulher para o lar, 
incriminando ou condenando todas as atividades fora da casa. Deveríamos 
ler com mais atenção o “elogio à dona de casa laboriosa” em Pv 31.10-31, 
para notar como a autoconsciência, a múltipla atividade e a responsabilidade 
daquela dona de casa têm pouquíssimo a ver com o estreito e isolado modo 
de vida que muitas esposas hoje em dia, que passam os dias solitários com 
um ou dois filhos em um pequeno apartamento. A ela ainda cabia 
estabelecer o trabalho diário de suas empregadas, e quando pretendia 
comprar um campo ou uma vinha com seu próprio dinheiro, fechava um 
negócio! Com madura superioridade ela sorria em direção do dia seguinte e 
supervisionava todos os afazeres em sua casa.32 

4.4 Bondade e submissão 

“Ser bondosa abrange generosidade, compaixão e boas ações. Em meios práticos, se 

demonstra por meio de boas ações com alegria, expressando palavras bondosas e 

compassivas, e falando-as em um tom suave, gentil e agradável de voz.”33 

Este conselho foi dado, pois as ideias do feminismo radical eram parte da integral da 

“mitologia antiga do feminismo e dos assírios, bem como do gnosticismo grego, que floresceu 

por todo o império Romano durante os tempos do NT e foi um perigo constante para a igreja 

primitiva. O feminismo moderno não é novo nem progressista, mas antigo e regressivo.”34 

Dentro desse contexto, as mulheres cristãs de Creta precisavam ser diferentes, agindo com 

obediência e submissão aos seus esposos para não desonrarem a Palavra de Deus. 

É a mesma ideia “da submissão tratada em Efésios 5.22: “As mulheres sejam submissas 

ao seu próprio marido, como ao Senhor”. É uma submissão baseada no amor recíproco.” 35 

Não se trata de uma dócil rendição a tudo que o marido exige! Ela administrará o lar com 

bondade e em concordância com a vontade do marido, não sem ele nem contra ele. “A 

liberdade e igualdade da mulher não contradizem a subordinação ao marido, desde que essa 

                                                             
30 BOOR; BÜRKI, 2007, p. 17. 
31 BÍBLIA DE ESTUDO MACARTHUR, 2010, p. 1680.  
32 BOOR; BÜRKI, 2007, p. 17. 
33 PEACE, 2012, p. 126. 
34 BÍBLIA DE ESTUDO MACARTHUR, 2010, p. 1680.  
35 BÍBLIA DE ESTUDO ALMEIDA. Barueri: SBB, 2013. p. 1379. 
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subordinação possa acontecer de forma espontânea e não segundo as concepções das 

fantasias masculinas de superioridade, nem de sua cobiça por dominação.”36 

No comentário da Bíblia MacArthur é dito que a submissão deve ser aplicada a toda 

mulher cristã que é casada:  

Não importa quais possam ser suas próprias habilidades, instrução, 
conhecimento da Escritura, maturidade espiritual, ou quaisquer outras 
qualificações em relação ao seu marido. A submissão não deve ser ordenada 
pelo marido, mas exercitada, de maneira voluntária e carinhosa, pela mulher. 
“Ao seu próprio marido” limita a submissão dela ao homem que lhe foi 
concedido por Deus, e também, apresenta uma ênfase equilibrada de que 
ele é dela, como algo íntimo e pessoal que ela possui.37 

Resumindo, submissão significa colocar tudo o que você possui – entendimento, 

conhecimento, opiniões, sentimentos, energia – à disposição de uma pessoa que exerce 

autoridade sobre você. “Implica em abrir mão dos direitos.”38  

Da mesma forma que as mulheres de Creta receberam a responsabilidade cuidar umas 

das outras e instruírem em amor as novas gerações, as mulheres da atualidade devem fazer. 

Buscando ajudar umas às outras a viverem em santidade a fim de que o nome de Deus venha 

ser glorificado. “A fim de que a palavra de Deus não seja difamada”. Tito 2.5 afirma: “Este é o 

propósito da conduta piedosa – eliminar qualquer motivo que lance descrédito à Escritura. 

Para que convença de que Deus pode salvar do pecado, a pessoa precisa ver alguém que leve 

uma vida santa. Quando os cristãos afirmam crer na Palavra de Deus, mas não obedecem a 

ela, a Palavra é desonrada. Muitos têm escarnecido de Deus e de sua verdade por causa da 

conduta pecaminosa dos que se declaram cristãos.”39 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dessa pesquisa, pode-se conservar que os mesmos conselhos dados a Tito para 

repassar às mulheres de sua época, são amplamente aplicáveis a atualidade em pleno Século 

21. A questão de aptidão para ensinar não se restringe à idade da mulher, mas à sua 

maturidade cristã e vida exemplar. E o conteúdo do ensino abrange todas as áreas da vida da 

mulher, seu exemplo calado através de seu caráter, seu comportamento e ação. 
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